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SALARIO EDUCAÇÃO

r.mNSAG:Cf!l AO CONGRESSO

O Presidente da Rept.t<'_ic2enviou mensagem ao Congres
so instituindo o salário-educaç~o, destinado a elevar de 30 ~
o número de crianças de 7 a 11 anos matriculados atualmente ,
com a construção de escoLas par-a Ir.i-llS 1 milhão e meio de alu-
nos 1 atr-avéc da ar-z-ecadaç áo de Cr.$:;O bilhões por ano.

o ante-proj eto que insti tui o sal-ário-educação é' o
seguinte~

"Art. lº - Fica instituido o salário-educação, que
será devido pelas emprêsas industriais, comerciais e agrico -
Ias, vinculadas h Previdência Social, destinado ao custeio do
e~sino primário dos filhos dos seus empregados, em idade de
escolaridade obrigatória.

Art. 2º - O Cl18 t o elo ensino pr tmár-ío , para os efei-
tos do Artigo 12 desta lei~ será ca'l cul.ado sob a forma de co-
ta percentual, com base no salário mínimo local~ arredondando
êsta para o múltiplo de mi}, seguinte.

Art. 3º - O salário-educação será estipulado pelo
sistema de compensação do custó atuarial, cabendo a cada em -
prêsa recolher, para êste f~m, ao instituto ou institutos de
aposentadoria e pensões a que estiver vinculada, em relação a
cB;da empregado~ qualquer que seja o seu estado civil e o núme
ro de seu~ filhos, a-contribuiç~o que fôr fixada em correspog
dência com o valor da cota percentual referida no Artigo 2e.

§ lº - A contribuição de que trata êste artigo cor
responderá à percentagem incidente sôbre o valor do saLár-í.o rm
nimo multiplicado pelo número total de empregados da emprêsá-;
observados os mesmos prazos de recolhimento, sanções adminis-
tratiVas e penais, dados estabelecidos com relação às contri-
buições destinadas ao custeí o da previdência social.

§ 2º - As contribuiçõeD recolhidas, nos Estados, no
:Distrito Federal e nos Terri tó-,-"il)s, deduzida a parcela de meio
por cento relativa às des)Jesas de arrecadação, serã? deposit!



élaspelos Institutos de Aposentadoria e Pensões no Banco do
Br-as í I siA. 1 a crédi to do fundo estadual do ensino primárto ,
ou. na inexistência dêste~ em conta vinculada ao desenvolvi·--
iaento do ensino primário 1 a crédi toda Secretaria de Educação,

§ 3º - Os recursos de que trata êste artigo ser~o
aplicadosl nos Estados, e no Disirito Federal, de ac8r50 com
planos estabelecidos pelos respectivos conselhos estaduais de
educação ~j nos territórios, de conformidade com os critérios
que forem baixados pelo Conselho Federal de Educação.

§ <.Q - O salário-educação não tem .caráter r-emun cra-
tório na relação de em~rêgo e não se vincula1 para nenhum ef~
to, ao salário ou à remuneração percebida p e.los empregados das
empr'ê sas compreendidas por esta lei.

, .
Art. 4º - Ficarão isentas do recolhimento da contri

buição de que trata o Artigo 3º as emprêsas industria~, comer
ciais e agrícolas que mantiverem serviço próprio de ensino
primário (Artigo 168, inciso 111, da Constituição Federal), ou
que instituam sistema de bôlsas-de-estudo do mesmo grau do en
sino, um e outro, em termos julgados satisfatórios por ato d~
Administração nstadual do Ensino, aprovado pelo Conselho Esta
duaí. de Educação, na forma da regulamentaçã'ó desta lei. -.

,
Parágrafo ímico - A isenção de que trata êste arti-

go, concedido pelo vrazo de um ano, será renovada mediante com
provação da regularidade das providências realizadas pelas em
prê sas , dos resultados obtidos e das despesas efetivamente fel_o
tas em importância não inferior as contribuições que seriam @
vidas na forma do Artigo 3º.

Artigo 5º - Com o recolhimento do salário-educação,
instituído por esta Lei, ou por ato da autoridade competente
da administração estadual de ensino 9 ·baixado nos têrmos do Ar
tigo 4ºt considerar se-á atendido pela emprêsa, em relação a~
filhos de,seus empregados e estatuído no Artigo 168 «n , 111
da Constituição Federal.

Parágrafo Bnico - O disposto no Artigo 168 n. 111
da Consti t.u í.ç âo Fedcra19 ser á cumprido pelas empr ê aas indus
triais, comerciais e agrícolas! em relação aos seus próprios
servidores na forma da lc:.gislaçãoestadual.

Art. 6º - Ficam assim fixados,. pelo período de três
anos, as idades e os va16res relativos' a Gsta Lei:

I) 7 a 11 anos -- idade de escolarização obrigató-
ria, a que se refere o Artigo lº desta Lei;

11) sete por cento do salário mínimo para a cota ~r
centu~l referida no Artigo 2º,

111) dois por cento para contribuicão devida pelas em
prêsas nos t§rmos d~ Artigo 3~1 Parágrafo l~, desta Lei.

2.



3.

§ lº - Se, findo o período previsto neste artigo ,
nao f0rem por decreto do Govêrno federal, revistas as idades
e vfilôres nele fixados, @stes continuarão em vigor até que ~
3 ~edida venhava efetuar-se.

§ 2º - A qualquer alteração das idades ou das per -
centagene referidas nos incisos I, 11 e 111 d@ste artigo, de-
ver-á co:cresponder pr-opor-c í onalmorrt e as das outras, a Lj_Ul de
que seja assegúrado o equilíbrio do sistema de custeio.

Art. 7º - O Poder Executivo, dentro de 30 dias, ex-
,edirá o r-cgu'l amcnt o da Lei.:

* * *



CENSO ESCOLAR DO BRASIL

4.

Realizou-se~ no dia 16 de-julho p. passado, no Gabi
nete do Ministro daEducaç~o e Cultura, com a presença do re~
pectivo titular~ Dr. Flávio Suplicy de Lacerda, e do Presidog
te do IBGE, Gal. Aguinaldo José Sei1naCampos, a cerimônia da
assinatura do Corivên í o celebrado entre o Tf''-:Ce o IBGE para a
realizaç~o do Censo Escolar do Brasil, tendo em vista a nece~
sidade de dados para a Glaboraç~o dos planos nacional e esta-
duais de educaç~o.

Para a realizaç~o de empreendimento de tal amplitu-
de, o I{CC, através do INj-'::;P,r-eun'ír á , com a coLabor-açào do IBGE,
os seus esforços com os dos Govêrnos das Unidades da Federa -
ção. Inestimável será para a realização do Censo Escolar a
participação do magistérIo estadual e municipal, bem como dos
serviços locais de educação e estatistica.

O Censo Escolar do Brasil foi recomendado pela Pri-
meira Reunião do Conselho Federal com os Conselhos Estaduais de
Educação, realizada no Rio de JanGiro, em novembro de 1963 ,
como passo fllildamentalpara o planejamento da educação, . por
proposta do Prof. Carlos Pasquale, atual diretor do INEP.

Representantes do INJ':;P.tdo IBGE e dos Gov~rnos dos
Estados, que integrarão as comissoes responsáveis pela orien-
tação e execução do trabslhó, ter~o à sua disposição os mapas
dos setores sensitários do Serviço de Recenseamento do IBGE ,
o material Lmpr-eaao , bem como a co.l abor-açâo daquele ()rg~onas
apurações e publicações sistematizadas dos resultados.

Com tais r-esuIt.adosdí.sporào os liI1Jnicipios~ os Est§:
dos e o MEC de quadros de realidades, à vista dos quais pode-
r~o ser elaborados os planos e programas que correspondam ef~
tivamente às necessidades de crescimento, tanto no sentido P2
pulacional, como no sentido escolar. À luz d~sses planos €
programas poderá gOl" planejada e programada com segurança e
eqüidade a ação assistcncial e supletiva que a União deve exer
cer, nos têrmos da Constituiç~o e da Lei de Diretrizes e Ba =

,ses da Educação Nacional.
Finalmente, os trabalhos do Censo da população esco

lar e a pronta divulgação de seus dados não poderão deixar de
contribllir para alertar a consciência de cada comunidade para
os próprios proble~as da educaç~o e para estimular o concurso
dos elementos locais para o encaminhamento das soluções mais
adequadas.

* *



CONSELHO FEDERAL DE EDUChÇXO

DICIONARIO R1ASILEIRO DE EDUCAÇÃO

Comentários ao Parecer 1~1/64
Péricles '.j:adureirade Pinho

1. Quando a Comissão incumbida de elaborar o Regimento
do Conselho Federal de Educação (da qual faziam parte os Con-
selheiros Barreto Filho, Josué Iíontello e nós), apreciava o
ante-projeto do então Secretário Geral Celso Kelly, nos opus~
mos à c~~ação de um departamento de estudos e pesquisas. En-
tendiamos que o ?linistério possuia órgãos especificos para
tais tarefas e que não se deveria o Conselho transformar ems~
per-1Unistério.

Indicamos o INEP, a Estatistica, as Diretorias de
Ensino como órgãos capazes de atender às necessidades do Con~
selho para seus projetos e planos de trabalho.

A tese ainda nos parece certa, o que não importa em
admitil:"que possamos realizar, nos órgãos do I'.'iinistério,pro-
jetos ambiciosos e fora da nossa realidade. I

2. Trabalhando há longos anos no Centro de Documenta -
ção do INEP1 que integra hoje uma das divisões do Centro Bra-
sileiro de Pesquisas rducacionais, pareceu-nos de 'interêsse ~
pôr sôbre nossa experiência no momento ,em que o Conselho Fed~
ral aprecia Indicação do eminente Conselheiro Celso Kelly pa-
ra que o Senhor :·"-inistroda Educação e Cultura ,adote as provi
dências necessárias à edição de um Dicionário Brasileiro da
Educação, obra cujo programa seria elaborado pelo citado In~-
tituto.

Com o entusiasmo' que põe em tôda a sua fecunda atua
ç ão , o Conselheiro Celso Kelly d á como fundamento da sua pro-
posta a necessidade de divulgar a Lei de Diretrizes e Bases da
Educação, a indicação de antecedentes na tradição do ensino no
Brasil, compediando a filosofia democrática da educação. Ca-
beria ao INEP a coordenação dos trabalhos descentralizados, a
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cargo de espec â aâLstas , A impressão seria da Campanha de :'1a-
terial Escolar do DNI, e a distribuição dêsse Departamento e
do Instituto Nacional do Livro.

o ilustre relator da Indicação, no Plenário, Conse-
lheiro Newton Sucupira, dá todo apoio à iniciativa, fundamen-
tando seu parecer com a penúria da bibliografia especializad~
em lingua portuguêsa, e considerando que dai poderá resultar
lIumdocumento representativo do nosso pensamento pedagógico
atual". Pleiteia para o Conselho não s6 a sugestão, mas a p~
ticipação direta orientando, planejando, indicando colaborad~
res, incluindo a revisão dos projetos básicos que se forem d~
senvolvenllo.
3. Não é agradável a situação de tirar o entusiasmo e
o otimismo dos que traçam proj etos gr-andã osos com o mais purodos
idealismos e o melhor espiri to de re2.1iz2.çe.o.

Não há porém como silenciar uma experiência, que" é
nossa, do organismo em que trabalhamos, trazendo para o assun
~o um debate, a nosso ver, indispensável.

O INEP, desde 1952, vem procurw1do realizar obra fun
damental em matéria de documentação pedagógicn. Seus guias áe
ensino para a escola elementar, seus manuais para a escola ~
cundária, seus livros de texto e livros-fonte, as obras a re~
peito de currículos, programas e métodos, os inquéritos e le-
vantamentos por Estados (alguns realizados, outros projetados),
a série de obras de ciência social relacionadas com o campo
educacional constituem certamente núcleo de valor da biblio-
grafia pedagógica brasileira. As pesquisas e estudos, muitos
dê Les não pub.ítcados ainda, completam o elenco das realize.ções
que bem recomendariam o Instituto à elaboração do Dicionário
plane j ado,

Estaremos em condições de realizar o projeto Celso
Kelly, com os contornos que lhe traça Newton Sucupira?

Nossa dúvida em responder afirmativamente resulta
das dificuldades que tem tido- o INEP em cumprir o esquematr~
çado para as suas publicações. Algwnas dezenas de especialis
tus em todo o pais estão convocados,. desde 1953, para elaborã
rem monografias, manuais, livros-fonte~ etc. O número dos que
apresontam suas tarefas, em prazo8 razoávois, é insi nifican-
te. Não há entre nós, penoso é dizer, ~sse esplrito de traba
lho coletivo sem o qual não se pode preparar sínteses, como ã
que propõe o Conselheiro Celso Kelly. O éxemplo da E'nciclopé
dia Brasileira está ai clamando e pondo em evIdência a preca=
riedade com que trabalhamos em equipe. E que dizer do Dicio-
nário da AC2demia de Letras?

E ver-dnd e que, paises bem próximos de nós, como a ia:
gentina, já conseguem publicar o Dicionário de Pedagogia; de
Lorenzo Luzuriaga (Editorial Losada, Buenos Aires, 1959). E
um trabalho modesto, de bem reduzidas proporções9 mas realiz,ê;

6.



do por um s6 autor. Não é coisa semelhante o que pretende o
projeto.

,

o modêlo Que nos parece inspirar o autor da Indica-
ção ó o ~icionário de Pedagogia Labor, em dois volumes, com
3.250 páginas. A lista de colaboradores encerra. especialis-
tas de todo o mundo e nela o Brasil está re:Jresentado pelo cmi
nente professor Lourenço Filho e pelo saudoso Afrânio Peixotõ.
Os ver-betos constituem verdadeiras monografias, mas não repr~
sentam apenas a cul, tura eapanhol.a , abrangendo a experiência
universal.

Uma instituição oficial no Brasil pode pretender al
go semelhante, ainda que restrito ao nosso país? Não nos pa=
rece.

Estamos na fase, e penosa fase, das análises, das
monografi as 1 dos Levr-nt amen tos, e nos parece ainda disteJ1te a
síntese que o proj cto visa atingir, aquela admirável síntese
que na França, há um e écu lo , jé.!)ermitil!o volume clássico de
Abbé Raymond IIDictionnaire d'rducation Publique Gt Privéil

,

com os seus verbetes concisos e pr-of'undos . Estamos longe dos
elementos .í.nd.í.apr.n aáve La a produzir algo de semelhante ao "N0E
veo.u Dictionnaire: de Pédagogie et dIInstruction Primairell de
F. Buisson, repertório completo de indiceç50 das instituições
e de.legislo.ç~o pedagógica, cntr-s...meado de verbetes, em que há
o conteódo doutrin6rio e a informação geral. Nem se fale das
grandes eno ío Lop é dí.as amer-Lcunas de Educação. Nem mesmo está
0.0nosso alcnnce pr-oduzí z- algo semal hante ao "Dizí.on ar'do delle
Scienze Pedagogiche 11, dirigido IlorltIarche,siniGiovanni, con -
tribuição itGliana aos estudos pedagógicos e_da maior valia,
Não cremos que esteja no espírito do projeto fazer um pequeno
vocabulário como o "Dictionary of Educationll editado' pela Uni
versidade de Cincinnati, dirigido por Carter V. Good.
4. Passando ern revista a bibliografia estrangeira sô-

~ bre o assunto, os têrmos do projeto e as nossas possibilida -
des reais, quer nos parecer mais objetivo traçar o Plano de
um IIRepertório' da Educação no Brasil". Ali indicar-se-iam 83
nossas instituiçõesj a nossa legislação e seu espírito, os P~
cipais educadores de todos os níveis, com alguns artigos de
conteódo que representariam o início do Dicion~rio, tão dese-
j ado quanto distante. Algo parecido com o li The '.~rorld of
Learning", editado em Londres, de amplitude universal, a que
adaptaríamos em têrmos exclusivamente de Brasil, por Estados
e por municípios.

são idéias iniciais em face do ut6pico projeto do
Dicionário, de tão bela inspiração, a que muito a contra ges-
to temos que oj)oros embargos de uma experiência amarga e nem
~or isso menos real.

* * *
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8.

A REFOR=.L1.DO ENSINO SUPETIIOR
Por B. Girod de l'Ain

.(Trad. Regina Holena Tavares)

O número de "bacholiers" que já dobrou em cinco MOS
deve ainda aumentar de 50% até 1969 - psra atingir 145.000 c~
so a evo.l uçjio atual continue. li. França. teria, assim, o dôb.ro
de estudantes de que a Al1;manha Ocidontal ou a Inglélterr2.~p~
ses do nível econômico comparávol? ondo os grupos do idade nas
quais são recrutados os ccndidntos ao ingresso no ensino sup~·
rior, apresentam números bastante próximos: 800.000 e 900.0QO.
A situação francesa ó t2ilto mais complexa e original por n80
existir nenhuma b2rreira no ingresso das Faculdndes, a essa
olevaçfio record de "bac heLã er a'", como é o C8.S0 n:-,:maa or t a dos
paísos desenvolvidos.

Na URSS., tem-po integral 2. cur~ noturnos
A seleção de ingresso no ensino superior na URSS 6

sem dúvida a mais rigorosa. As V2g2S em todos os tipos de e~
tabele cimentos (incluindo 2S Faculdades ) representam apenn s um
têrço do número totnl de "bc.cheliers 11. O direito à inscriçQo
direta as Faculdades é sàmente assegurada a um contingente li
mitado de supcr-dotados, de acôrdo com o julgo.mcnto dos pro =
fossôres e resultados excepcionais no "bac cal.aur-éu t ".

° Sr. Khrouchtchev tinha pensado suprimir ~sse sis-
tema considerando que atendia demasiadamente ao f avo r.itismo e
às pressões de fo.,míliasinfluentes. Parece haver renunciado,
depois de aca.Lor-ado s protestos dos profe-ssôres, que julgo.m in
dispensável n20 retardar os estudos dos mais bem dotagos.

Quanto aos outros, só conseguem apresentar-se aos
exames vestibulares dos estabelecimentos de ensino superior ,
depois de um período de dois anos de trabnlho no. produç20.

(*) Ver número 2llterior dêste Boletim.



D~sse têrço de "bacheliers", 2dmitidos nns Fnculda-
des, menos de 50% têm autorizaçno parn cursar estudos de tem-
po integral" 101; seguem cursos noturnos' e oõr-c a de 40% cursos
'por correspondôncia.

Acrescentn-sG que essas duas últimas cntegorias de
estudantes são considerndos na URSS como constituidas de alu-
nos no rma í s 9 seguem os mesmos pr-cgz-amas (com cursos de níveis
diferentes) e passam nos mesmos exnmes.

A'Desar de ser muito difícil enfrente.r "irabalho e es
tudos sí.nu'l tâneamente , caso não se tenha, como na URSS~ um
"bico" nun,a r-epar-t.i ç 0.0, Ossos estudarrt es de cursos n oturno a
são I!le.isfavorõcidos que os alunos do flConservatoire des Arts
et l'letiers"de Paris. E:~_es gozo.m do benefici o de dispor de
um mês de licença para prep~rar os exames.

Alias, os dirigentes soviéticos, tendo que enfrentar
uma grr-tvecriSE de mno de obra, devido. à esc~ssez da geraçao
em id2de de tr<1balh2ry nc.scida'nos Ilrimci.rosanos do após-guEg'
ra, decidirnm recentemente reduzir a proporção de estudantes
de tempo integre.l.

~Q Grã-Bretanha: ~itérios diversos, segundo ~ ~tabeleci
mentas.

o sistemo. anglo-saxão é muito diferente. Cada esta
belecimento de ensino aupe r-í o.r-goz a de ampla liberdade e fixQ
seus próprios critérios de admissão. Nn Inglaterra, os crit~
rios dos "Training Colleg.:'s"(escolas normais)"que formam p~,?
fessôres de escoLas pr-Imár-Las c secundá.ri as em três anoa , S2,0
menos rigorosos do que os critérios estabelecidos pelns Fo.cw.
dades.

Teàricamente são exames de passagem de nivel de en-
sino - freqüentemente sob forma de testes - e não exames ves-
tibulnres ou concursos de ingresso.

Com ef'e i to, segundo assinalou a Comissão Robb í.ns ,
o número de vagas oferecidas sendo _limitado 81 tendo o rréme ro
de cand í.d a't os aumerrt ado , os conhccimen tos oxigidos no ingres-
so de diferentes tipos de estabelecimentos de ensino superior
são mais elevados. Daí resulta, observa 8. comissão, não se-
rem 2.dmitidos numerosos c2Jldido.tosaprovoit6.veis, devi~o ter
a barreira so tornado mais dificil de transpor (1).
(1) Em 1954~ 73% dos adolescentes, tendo obtido qualificações

con sí der-adas s~ficicmtes pr.ra ing,~ossar na Un~versidade Óai entraram. 1:ssn porcen tagom br.í xou par-a 6110 em 1961.
sistema, muito diferonte do frnncês9 comprêende um "bo.cco.
Laur-é a+" composto de uma ou diver-sas llintérias. --

,
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Em numerosc..sescoLns aecun dár-Le s , os al.unos repetem.
o an o terminal p~rc. a ob t ençjio de bons resultados no "bac ca -
Lcuz-ó at "9 permi tindo-lhes ingress2r no ensino superior. Es sa
comissão, que não expressa nenhum desejo quanto 0.02.créscimo
do número de "br'.cheliers", c..li6.sbastante fraco - cinqüenta
mil - encar~ce o.necessidade de aumentar o número de vagas
pc.ra receber todos os cp.ndidatos aproveit~veis~ 150.000 nas
universidades em 1970, em vez dos 110.000 o.tuo.is.

o sistema ame r-Lcrm o 6 t2mbém diverso. Apesar da
existência de iguais d i.f'Lc u'Ld ades das q,tl.S se.verificam n a In -
glnterra para o ingresso em certos est2oelecimentos de reno-
me, na sua mniorifl }x~rticul2.res,existem outros onde a seleç20
Ó menos rigoros2. e t amb ém gr nndc o número de liJunior Colleges",
cujo nível de estudos é nltid2mente inferior e onde os "bache
liers" podem ingrcssc,r. -

o 'Sentimento de frustr3ção
Em diversos pníses onde se prnticn seleçQo no i~s

so ao Gnsino su:perior, os 8.drninistrf1.dorosdo ensino superior-;
mesmo quando duv í.dcm do ve.Lor dos critérios, n20 pensam aban-
donar essa pr2tica.

o problemn foi equacionndo com muite. franqueza por
JI. Ratusjmak , diretor- do p lano j emon to do Iünistório Polonês daEducação Nnc í onal, (2).

NQ PoLôn í.a , o cstudan te , para ingresso.r no ensino su
pe r í or-, deve submeter-se o. um exame vestibular que, em ccrtoÊi
casos, tem o co.rtter de 60ncurso. Esse exc.mevestibular foi
objete de gr3ndcs polêmicas e muitas vezes urovocou controvér
sio.s.Em geral, os professôres das escolas~superiores acredI
tam que o exame é necessário, j2 que todos os "bacheliers" não
apresentam os requisitos indispens6.vcis para os estudos supe-
riores. Outros considermn-no inútil, seja por constituir uma
repetição do "br-ccn.l.aur-érrt v , s oj a por não oferS?cer um julga -
mento suficientemente válido sôbre as a-ptidões do c and.í ô ato
2.0S estudos superiores. Outros profess"5res a.iridn , af í rmem que
os eX2mes vestibul2res estão em contradiçno com o principio de
demo cr-a t t znçjio dc.sc scoLr.s superiores 9 princíj;lioê sae que de-
ve r í o se e.xpr-essar- pela aus ônc í a do qualquer limitação de acesso.

(2) L' En aeí.gn cmerrt Supérieur en Frc:nce, nu,"{Pay s Ba s et en
PologTle, UNESCO (Etudes e~ Documcnts d'I:ducation, n. 49).

10.



Deve-se, entretanto, levar em conta que as oscolcD
superiores dispõem de poucas vagas, e que D número de profes-
sôres permanece insuficiente. Considerando tmnbém que o Est~
do Polonês y além de assumí r todo o encargo do ensino, conc tros
alojamentos para 60% dos estudQntes •.• Qbvie.mente, êsse~ 2r-
gumcntos não conseguem ô í.mã.nuí r-o sentimento de frustração dQ
qucLes que nfio foram selecion?dos . Acredita-se que êsse sen·-
timento de frustraçno desaparecern m2is tarde, no estágio do
trabalho profissional, em virtude do livre acesso aos cursos
noturnos e qos cursos por correspondência ••.

A Comissno Robbins defende o princípio da seleção'
por razões diferentes: o cxcGlente rendimonto do.sistema uni-
vE.rsitáfio britfffiico. Essa Comissr.o,·tel1.dovisito.do diversos
pafscs, faz compnrr-cõo s interess81ltes.

Segundo a Comissão, os estudantes de tempo integral
que ingressaram em diferentes modc.lid2des de ensino superior,
apr-eserrt arnm em 1958--1959 a seguinte proporçno de sua f aí.xa de
idade: Estados Unidos - 30%; Suécio. - 12% 2 Prança - 9% 9 Ale
manha e Inglaterro. - 7% i União Soviético. --5%. A proporção-
de dí p.Lomcdos (licenciados) g,ue obt í ver-em diplomas em +961-
1962 é muito d.í.f'e r-ent e e Un í áo Soviética .-7% (inclusive os
estudantes de cursos noturnos); Suéci2 - 6%; Inglaterra
5,6%; França e tlemanha - 3%.

ll.peso.rda preC2UçQO que so deve ter ao fazer cer-tr.s
comp2rações, já que existem diversas modalidades de sistem2s
de estudos e de níveis de diplomas? o sentido geral da mesma
é indiscutível. -O rendiiy,sntodos estudos superiores é ma í s
elevado nos dois países onde a seleç20 de ingresso é mais ri-
gorosa: na Gr2-Bretanho. e na Unino Soviética. Com menos da
metade de estudan tce do que nc França? a Grn-Bret2.nho.produz
um número um pouco maior de diplom~dos. Deve-se, entretanto,
cseí.nr-Lar- que os dí.p'l omns f r-ancesea são de nível ni tidamonte
mais elevado do que o diploma ing10s correspondente.

"Dc1.Íresul ta, salienta a Cí·.missnoRobbins 9 que na
Gr?l-Bretanhe.e na URSS 80% dos estudnn tes de tempo integrnl 9

o~t~m seus diplomas no tempo pr-cvsí. to 11. Este' é de três anos
tanto na Irig.l at.cr-r-acomo no.Pr-ança p~.rc.a obt ençjio de urna li-
cença, nas na Pr-ança o estudante médio permanoc e cinco anos
no curso de ciêncio.s e quatro no de letrno para obter o diplo
ma. "Na Hc.l.anda, acrescenta R Com í esjio , onde o ingresso a
Universidc.de 6 livre, é freqüente levar-se SCt8 anos para che
gar ao fim d~s estudos~ cuja durc.ç?loteórico. é d8 quatro o~
cinco anos~ uma têrço.pnrte dos estud~tes tem mais de vinte
e cinco anos ",

11.



Podel'"'-se-io.. dizer 8. mesma co í ae do "bacc a'l auz-é a't ",

12.

J-11gum8.S8.,utocríticas

Esse'. seleçno .: feita através de "doosiers" esc ol a -
res de testes de apt:~.d[io ou de exomes - pro.tic8,da em diversos
países, yermite sem dúvido.., a elimin2çQo dos estudantes incapQ
zes. M~B sert que essa seleçao est~ isenta de inconvenjentes?
A r:sse raspei to, ~.I.Seymour E. Harris y em interessante traba-
lho sôbre os p.s?;lectos econômicos do ensino superior., assim se
expresso. (3) ~ fiA ndmissão dos estudantes n2.S Universidades
Amer-t onnns ~J.. de certo modo, uma eapéc í e de loteria... OS
1I dossiers Il riao permí.tem npz-ec í ar dev.ld amen'te as qua'l í.dade s que
garantem o sucesso futuro do estud3.nte n8. sua vida profissio-
nal. Por es s a ro..z20, lGvC'.,'·se em conta indices como personal,i
drid e , j u'Lgnmerrto e RS 2.8':;:>ir,"",çõcsdo e s tudan te. Considercndo
outros dado s além dc,quêles consigncdos no "do s s.í.er-" oficial,
o professor encarreg8.do da o..dmissaos inclui, todo.vi8., em seu
julg2.mento, umr. mar-gem importr:nte o.e imprecisões ou de erros.
Confiando-se apenas nos testes, C'.crescentO" ;I. Harris, constO,,-
tar-se-8. certo númer-o de reveses n2, Unive r-s í dude , 1s vê zes
o estudante é mau a.Iune nr. Universidade, o.peso.r de seu lidos -
sier" excepciono"l~ d[ls referências elogiosas do diretor do.
sua escol3. ou de bo2.s notO"s. Os tostes n20 podem dar conta de
um fntor Lmpoz-tarrt e e a motí.vcç âo ",

E. Pr-enk Bowles ~ que dirigiu sob os auspícios , da
UNLSCOum inquéri to Lnternuc í on-tl, sôbre ndnrí asjio c.s Universi-
dade a , afirma no mesmo tr"'.b21ho~ "No Bro.sil e no Japão, as
Universidades 136o"ceitam estudantes que tenham seguido um ano
sup Lementaz- de estudos aj.ó s a obtenção .do dí.p.Loma secundário
e destG modo fomGntam, tQcitamente, um sistema de concurso de
ingresso. :Csses concursos propiciaram c, crio.ção de cursos P~:r
ticulares especinlizndos no preparo de candidatos aos exames
vestibulares. Resulte. dai que certos c2l1didatos se apresen -
tam, sem intGrrupçno, dur~te seis anos aos exames de ingres-
so an t es de serem c'dmitidos~t.

Desccnhece-se, quanto à União Sovittico., o número de
vêz os eu que os "bnch eLí er-s " se o.presentam, em média" aos exa
mos antes de ccns ogu í r-em ingressar na Univer-s í dade ,

Acr-eac ent e-cs e qUG esse. sc:leção 0.0 ingresso do Ensi-
no Superior t.om f'unç âo especifica diferonte em cada pais. Nos
Bsto.dos Unidos, tem por fin21id~de rep2rtir os cendid2tos en-
tre es t abe l ec í.merrtos de níveis mui to dos í.gurrí s , mas .' orid e to-

(3) IIAspects économiques de l'enseignement sup~rieur"~ rGla-
t6rios de' um grupo de cstudos do O.C.D.I:., Ruo. Anc1r6
Pascal, n. 2 - Paris, 16~me.



dos encontram vag2s. Em compensaçãoJ no Japão ou na Unino
Sovi6tica ~ ondo o número totp.l de vagas disponiveis é muito -iJ.l
ferior à procura, a seleç2.o propicia um ensino superficial e
livresco, pouco recomend6vel, e favorece ~s crianças proveni-
entes de meios nbastados que t~m a possibilidade de se prepa-
rar em melhores condições p~ra vencer o obst6culo.

o debate em tôrno do "numerus clausus" nno c.presen-
ta interesse so fôr realizado abstratamente; deve estar dire-
tamente Lígndo às estruturas universi tárif'.sexistentes.

Todavia, poder-se-ia arg~mentar sôbre a import&ncia
de se conhocer qll~is as modalidades de diplomas que, em dife-
rentes nivcis, S20 necessários à Economia do Pais.

* *
111 - DISTRIDUIÇXO ltNOrTALADOS :CSTUDi\NTES

De que maneira poder~se-ia determinar a capacidade
dos diferentes tipos de estabelecimentos de ensino superior
para receberem o crescente número de "bacheliersfl?

1\. pr í.meí.r-a ví.s ta , parece 16gico es't abcLec er-vae uma
previsão do número dos quadros necqssários em diferentes cat~
gorias. Esta inicintiva, entretanto, ensaiada por eeonomis -
tas e por soci61ogos de diversos paises~ mostrou-se até agora
insatisfat6ria.

Para que seja válida7 julga-se indispens6vel prever
as necessidades na pr6xim~ década, levando-se em conta o tem-
po indispens6.vel para 8. obten9ão dos titulas universitários
mais longos (doutorados, etc.) e tambóm os prazos necessnrios
para a criação de novos ramos de ensino. Todavia, o ritmo
atual das transformações econômicas, ciontificns e técnicas
não permite, por exemplo, estabelecer pare. 1975 estimativás ~
ficientemente precisas que possc.m servir de base criteriosa de
trabalho par-a os pLariej ador'e s educaci ona.i a,

A situaçno nos paises socinlistas não parece s e r
significativc.mente diferente. O número de vagas nas esc o Ias
superiores sov í é t í oaa é ~lpD.rentementedetermin2dO pelas n.s.
cessí.d ades a curto pr az.o c18. economia ou por imperntivos ime -
diatos na medida em que a rigorosa limitação de estudantes de
t2mpo integral 6 parcialmente motivada pela presente crise de
mao de obra e pelo desejo de limit8.r 2S despesas relativas às
construções universit8rias. -



Sendo o. setor tercifrio ai.nda pouco desenvolvido ne.§
ses pnises, os ro..mcs de ensino que prepo..r~m p08so0.1 para o
mesmo não se cs tonderrun. Talvez sej o. neoess6.rio conhecer qU2:ii~
seriam as cx í gõnc í as de pe s s oa.l nesse s et or , quan do os ostu .-
dmtes que ingr~/ssnm atualmente nr, Uní.ve r-sLdade ha j am conc Luj.
do seus estudos ~

Apesnr <:10. deficiêncio. do dados , economistas e soci6
legas fornecem indio2,çõos preciosas. Todos mostr8.lYlque os E§:
to.dos modernos tôm necessidade crescente do po s so a.l qu,üificQ
do de nívolmédio o superior e que não e.peno.s ~ssc possoo.l ?

. mas to.mbél:1o opcré.rio de 2mrmhã devo no ssuf r uma f'oz-mcç áo de
ordem m2.if3 gorrxl , pc rm.ittndo-lho ::.dc.:pto.r-se ns tro..nsformações
técnicas em r-áp í do dc s or.vcLvimonto o Essn opinião gene:r'''üiza-
da upr-cs cn tn o .irrt or'õ s se de niic cpo r nenhuma oon tz-a-o.nd i.c açjio
eo princípio fixado por tÔQ8.S QS constituiçõos do. maioria dos
Estados contempor2neos~ o direito de todos Q educação. E pr~
Cis2illr.:;nte nos Es t ado s Unidos onde esse princípio, muitas vê -
zos teórice., pode melher ser ap.l í ondo , I, cxá s t êno í a de dois
mil estabelecimentos do ensine superior - de níveis diferen -
toa - c or-r-eapcnd o Õ. domcndn r-ca'l das famílins e não t:. ncc eac í.

dlldes previstas ou riurnc r-r.daa ,

No. Frcnça e na maiori~ dos·p2isGs, esse direito t:.in
do. não foi concedido a tôdo.s 2S crinnç~s, por não existir, sQ
bretudo n r.s zonns r-ur-aã s , númc r-o suficiente de csc oLr.s secun-
d.~ri2S. Lntrctc.nto, ntio s er-í a c.buso.r desse direito quando v2.
mos 2s'esco10.s superiores sujeit::.s ::. o.ceito.r Gstud2ntes inco.-
po.zes de o.ssimil::.r osnrogr2m~s, QPcsar de serem êstes muitas
vêzes 'sobrec2rrog~dos? l\T?>:.o ó mcncs vcr-dnd o que nos pr.f ae s og
de o ingr8sso 2.0 ensine s upcr-Lor Ó f'acu.l t2c10 a todos os "ba -
c.hel í er-s 11 9 os professê'res s o quc i xnm d['. ho t er-ogonc í.dado dos
cand i dn tos , V6rios profossôres dr.s Fc.culd2..dos de Ciêncio.s
julg~m que ctrc'"'. do um tê:::,ço dos estudnntes inscritos nospro
pcd~uticos se prendem em vi~s som so.idn. -

./l.lguns tentê:.m obter o dí.pLomr; de qua'l quer- mane í r-a ,
outros ac ab am dos í s t í ndo , outros S2.0 rej oi t~dos sem obter no-
nhuma quo.lificClç2o ou diplomc.. Ouve-se julgê:.ITfcntos idênticos
no. Alemo.nho. Ocidcntc.l ou n c Ho.Lnnda , ondo n?:o hf scleç2.o no in
grosso do ensino superior. No. Pr-rmç 2., diferentes medidas stiõ
propostas pc.rc. S2llnr a Situ~Ç20.

Duas sugestões

Reduzir o número de alunos que ingressam no 2º ano
2.~gB2<1. -::--1' soluçô.om-e,is radical fõi proposta por LI. Fran
çois reyfus~ professor assistente da Faculdade de Letras de
Strasburgo, dur cnt e r.s t cr-cct rr-s r-cun.í ôc s ncc t.onaf s da UNR
UDT, realizadas om Nicc om novembro último. Tomou como ponto
do partido. 2, os t.lma t í. vt: do E. Fourestié ~ segv.ndc a qual em
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1975 será nocess~,rio que entre csm pe s s oa s da popuânçEo ativa,
qurrt or-ze t enhr-m form:"çno superior ::'0 n í vo L de: LiCG•.1Çe:. ])::;:1:
se dt.duzLr' que be.st:;,rio. adm.ítir n as classes do 2º ano coleg';;'/'
do ensine longo que conduz ao s "bac cal aur-óet ", clássicos rr..U·-
dernos ou t8cnicos. cen 2. cento c vinte miladclescentos, o
que représcnte.rir:. ~,peno.s 10% de umr. gerc:.çc.o.

8018ç2.0 tno rigcrose. n~o lev2rir. entretanto em con-
tn r. époc8. em.que se r021izé". - 2. puberdr:.do - époci'.. esse. que
n8.o pe rm.íto trí2,gem tc.o bru t,~l n as "po t enc í rd í.dndc a "." de cada
ado.Le ac errt e , cuj 2 r-evoLr.ç ~o d--:.r-so-6 maí s to.rde.

Os educ ado r-es o os s í.ndi cato s de mo.gistério, ape s ar-
de r-cccnhc cor-cm que uma prime:ir2. orientf'.ç20 .í.mpcr-t an te pode
ser r-ca.lLz ada n2.. id:::.de do quinze anc s , n~o ndmí t í r-í mn, e com
rnz2.o 9 que o númo r-o de "cLe í. tos 11 2.0' ensino superior longo fô.~
se t~o reduzido. O Govêrno dcs oj ,,,-ri i'.. sem dúv í dr- que os novo s
Conselhos de Orient:::.ç20 encnrreg:'..dos de orientc:.r os :::.lunos
qU811dot.crmf.nam o ~I)rimejr-o ciclo - 2. serem org:'..l1Lz ado s no ['.110
próximo com c. lJartlcipf'..ç?:.o de prri.s de :'.lunos - fôssem mni s ri
gorosos o recu'sc,ssom cdmi tir1 no segundo ciclo longo 1. 'c::lunos 1~
diocres do último nnc do 1 º ciclo. N20 pcnsr. o Govê rno todf'..-·
ví.a c.cont:""r 2. sugGst~o de Ti. Dreyfus.

Cric.r novc.s vic:.s de 2ce6SO mais especir..liz2.d2s 20
"br..cco.ln.urei'..t;; Atuo.lmcnte o iibr:.cc2.lo.uróo.t" dA direito E
ins6i·içn.e em quc.lquer r-amo do ensino superior. Por meio de
um dccumcnto redigido em ccmum, os rei teres dr.s Fn.culdr.dos dê
Tledicinc. e de Citncins de Paris, bs Professôres ~.C. Cordier
e Zrunanaky, tivor:"m:-" cc::,'.gcm de dizer püb Lí.ccmen te o que pe!!:
SQ c. grGl1de mrdor-í.o des professôres universi tfrios sôbre tc.l
fórmul~.

'I'omando como exemplo os r-osu l tr.dcs muí, to mediocres
de "br-che l í er-s " em Jilos0:fic. (3998) que ingressr:.rn.m no 12 nno
de I':cdicin:::., mostro. flS fr~rrdli'.".s que êsses cr-nd.idrrt os tinhf'lll -
POUC2,Spossibilic1::--.des de Sl:1.ceSSOG que: melhor f'ar Lnm escolhen
do outrns co.rroirc.s. -

O Gov~rno 't enc í onri modificnr pr-of'undr-mente :'.S sec -
ções de segundo ciclo no pr6ximo ['no letivo do 19651 impl"imig
do-d.he s uma or-í.e ntaçiio mais pr cc í s a, As secçõe's cientific:::.s,
por exem-plo, scz-Lrun as úní.oas J depois do cxnmo do "bncc al.eur-ént11

[', dar cc cae o 8.S Pncul dr-dos do Ciências. A secçR.o que dt pri
mnzia às ci~nci2§ experiment~is permitirin ingressr:.r n~s Fe. =
cul.d ado s de !<IedicinC'. ou de F~rm6cü'..•

A doutrinn, por6m, ~ind:::. estt longe do ser sedimen
t8.da. Alguns gost[',ri~m que es sr. diferenciC'.ç8.o corneç ae s c no
2º ano do curso colegin.l? cut r-os , que se Ln.loí r-aee sõmente nas
classe termin:::.is do 2º ciclo t :::. fim de n8.o elimin?,r o Lr.t í.m,
que poderü: r.ss í.m ser es-:;udn.d~')r:.tó o 15.1timo ene pelos futuros
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c ::ndidf'.tcs ~os cursos científicos superic r e s , O Lr t í m e o
Grego poderi'"'.m t2lYlbém ser ensin'"'dos no curso 1iterério c1f.ssi
co.

Ls s r, SUg02St~o é Lrrter-cs s-tn te, Pr-cs cr-vnndo um míni--
me de cultur~ gçr~l eu têd~s ~s seções - c~r~cteristic~ do
"b~ccp.lf'.uré~til f r r-ncê o - evi tnr-se-i~ c er-tr.s .~prov~ções r.baur-
dae por mé dí n , em c1cmf'.si~de número de m~t6ri~s. Dí tr, 21JrOvn::
- - l' 1 d" h' dí -ç~o n~o aU9 qu~to QOS ~ unos me locrcs9 non V~~ l11. lC::ÇQO~

cí.s n sôbre SU2S ~J?tidõcs pr.rn cur-snr- estudos superiores.

T<'..lrcformf'. 0.pcl'feiço.n.rin c cr-tr-mcnt.e f'. qun.l í d-ide do
recrutr-.mcnto dr.s Pacu'l dudc s de CitQci~ ou de llcdicinQ. Rcst:-.
s abe r se se'rir: suficiente. Por outro Lr-do t Cf'.SOo Ocvô rno se
limite Q t om-rr CSSf'. rnedí.da , ".S F:'.cu1d".des de Lct r-r.s fic~riQffi
suj ei tf'.s i: ~rCf'.r com o pr-obI omn do número crescente de estu -
dnnt os que n e.Lr.s ingrcss~rin.m. por "voo r-ç ic ncg:-.tivé'.1I, isto é,
por ter renunci~do f'. f"..zcr estudos científicos. Sor~ ~ssim
necessfrie ~dmitir todos os "briohe'l, iers 11 nr.s Fr-cul.dr.de s ?

Ess~ qucst20 de1ic~d~ divide f'.S opiniões n20 s6 no
meio gcvernr-merrtrtL come tr'.mbém no mf'.gistério, ou <'..indn. nos
meios econômicos o O dob tc pe rmane c e pouco oLar-o - o que o.gt.:~
c1f'.n. c cr-tr;s pe as ors - enquan to n~o se f'.nr.1isn.r, provi,'-'mente ,
:::,estrutur".. do 0nsino superior frn.ncês, br..st~ntc diferente dns
estruturcs do ensine superior da mei~ri~ dos p~iscs desenvol-
vidos.

Cr.so S2 considere "os tudnnt e " todo ~do1escento que
c orrt í.nu-i seus estudes depois do 1IbnccQlr-.uró':'..t'\, constc.tn.r-se-
~ o fenômeno seguinte: nn. Uni~o Soviéticf'., os cdolesccntes
que ingress:-:m n r. Univcrsid .•.do pràpri~mentc di tr-., isto Ó, nr.s
Fricu.l drde s 9 represcnt['..ill r.pcnr-s 10% do totc.1; nr. Gr~-·J3rote. -
rihr., 50%. Tr'.llto n8SSCS dois pr.I se s qunn t o nos Es t r.dos Unidos
e em outros, existem vfri:-,s mcd.•.1idD.des do instituições. A1-
gumr.s urí.nt s t rr-m umr. form,,-ç~.o superior do mesmo nf vc L nr s FQcul
dQdes, tr.is como C'.S"Tochnischon H0Chschu1enll ['..lem2s; outr<'..s-;
em mr>.ior nümez-o, f'o rmam pz-of í sad onrd s de nivel mé d í o , NOSSQS
Instituições existem diferentes cursos destinc.dos ao prepo..ro
profission .•.1 e t".mbóm cursos uni vcz-s i té.rios propric.mentc di -
tos}, m2.is r..bstrntcs, ministr".ndo conhecimentos e n3.o qua1ifi-
C2.Ç20 profissionc.l. Or"., e s s n dí s t í.nç iio f'und..•.merrt al. e de bom
senso, come2f'. "~penr:.s n. ser cris rí.r-dn n". I'r-rmç a , A tn.1 ponto
at é f'.gorn.~n20 foi consi der,~c1f'..í.mpor tr-n te 1 que nenhum IIinistro
d". Educ.".ç~o teve o cu.i.d ndo de ve r-í f í.c nz- o número de es tud an .:.
tos que c s t ác f cr-a d.-,s Er.cuLdr.dc s ou dr.s I'GrC',lldes Lcolesll(*)p

(*) "Grandes Ece1es 11 sr;.o est:-,b<;lc::cimentos de ensino aupcr-í.oz-
foro. dr.s Urrí.ve r-e í dr-dos , ví sando d~.r 1.UTI. r-Lt o nive1cu1tu-
r2.1 e prcpc.ro científico c t6cnico cspGci,,-li~ndos.
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Tr~t~-se de uma "tcrrf'. incógni t~. ti, onde se ach ara r.s
escel~s norm~is, ~s escol~s comcrcinis, secç5es ou cursos téQ
nic os superiores 9 e scel r.s de ;->.dministrr-.ç~o· de r.ss is t~ncic.. so-
c í.ru , de puez-Lcu'l tuz-a , de r.gr-í cuâ t.ur r , etc.

A ri v:-'.lid".dG tr~.dicion8.1 entre i: r-rrtí.ga Diretorin
do Ensino Técnico, que supervisionc..v2 essc..s escolc..s (depende~
do c..gore'.de'. outr~ Diretoria) e e'. Diretord.o. do Ensino Superior,
muito contribuiu p~r8.essc. f:'.usêncie'. de pontos de vistc. sinté-
ticos e d~ politic~ sistemfticn.

A mrrí.or-í.n dcs s as qUe'.lificc..ç5es profissionr:.is 8. dn
dc..s por est:-'.bclecimentos privr:.dos que felizmente provr:.rnm CGE
to espírito de inici~tivn? cuj~ f~lt~ se f~z sentir nf:'.Educc..-
çp.o Nac í onaL, :Cntret:--nto, nesses cat r-boLec í.mento s , ?S despe-
sc..s de escolc..rid:-'.de s~o freqUentemente muito elevr:.d~s.

nr.o
Qu,~tos es tudr-nt c s existem ne-,.Pr-anç r. , nesse

"univ8rsitfrio? 20.GOC? 30.000? Ninguém sc..be.
setor

A úní.cr- ccr-t czr. é que es sn s diferentes form['.ç58s de
nível médio n~o reprcscnti'.m m=Ls de 101~ do totc..l de es tud an .-
tos que seguem estudos c..bstr"tos e·teóricos n~s F~culde'.des e
nr.s "Gr':ndes Ecolcs-ilt c ê r c.: de 260.000 neste f'.ll0 Lot í.vo ,

Ess:-'. evidêncir:. é própric.. e cc..rc..cterísticc.. d8 pc..ises
c..inde'. subdesenvolvidos.

Ess:-'. pir~mid€ ?:s 2V8SSc..Ssignific~ri2. que nf'. Frc..nçe'.
ox í s t e mrd or número de e~'3tuc1'~ntcs cem ~}Jtic15es p,r:.rc. estudos
~bstr~tos do que pc..r~ estudos pr~ticos, menos difíceis e mnis
curtos. Or~, ~ste n~o Ó Evic1entemente o c~so.

Dc.i resul te.. que nn Pr-anç e as Fr.cu'l dr-des de s empenhcm
um pape L r.bsur do e sC.o es t abe.Lec í.mentos onde tedos podem ingres
sc r , NeLaa ingress2.m es tudan t es bem dot adc s , c1estin::::.ndo-se ,

.por exemplo, 0.0 ensino ou ~ pesquis8.9 ~lém de outras, menos
qualificado.s? n~s qu~is ingresse'.m ~qu~18s estud~tes em de -
sespero de cnus~ porque n20 8xistem esco12s profission2is de
nivel médio em número suficiente ~ Verific,~-se, em númerosoo ca
sos, uma vordc..deira seloç2o, ns ~veSS2S. Os cursos propedêu~
ticos, abo r-to s r. todo s o grr:tui tos, "ho r-d.-m11 os cs tudnn te s qre
n?lo cnc ont r-nr-rsnV2g:"'.Sou que nf:.o têm meios p~rr. pr.g,':1,r2S 211ui
dr.dc s no as os out r-os os'tnbc.l e c Iroont oa, Este - Ó UE1dos pr.r ado =
xos de situc..ç50 frr:.nccsn, onde ~s vi~s m~is dificeis s~o b2S-
t21lte ac es s f vc i a (ingresso no 2º r-no colcgi2.1) ou intcirnIlG-l1-
te acessiveis (propedêuticos), onqu':.llto os cst".belGcimentos
que m.in í s t r-om form.".ç~o p.r-cf'Ls s í.onr-L (os colégios de ensino ttc
nico, por oxcmpLo) cf ctunm .sclGç~.o no ingresso. Ess". seleçc.õ
(; por vê zos denl0.si".d"mento rigores!:., em certes r~.mos, por f'r.L
to. de vr.gr:.s.
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Acr-cec cnt c-cac que o ingresso em IIpropodêuticr." dó.
direi to "'..0 rcst"'.ur~tE: uni vcrsi t.~rio - onc~c-2. rcfcdç~o custe'.
1,30 f r-mc cs - c ~. um: b ô I s ";, C-:'SG os recursos c1~.f.-,.míli-:. se-
j~m insuficic:nt~s. V~nt".g8ns que n~o s~o conccdid2.S ~ muitos
~lunos d::.s escol"'..s de nível médio.

Os profcssêrcs univcrsitfrios, sobretudo os do onsi
no científico, s~o gr2lldcmente r-oap onsrivc í s por es s a si tur. -
ç~o. Ccns t r tr-n do com cer-t a inquicti'ç~o que ".s cLas s es prcpr.-
rr.t6rir.s ?~s II Gr.".nc1esLcol'c s " sub t r-a.íam-dho s os melhore s -:.11.1.....
nos, fr:cili t~·r".L1sistcmr:tic r:memtc o ingresso ~s F"~culd~.dcs n a
e spor+nç "'..de preencher pelo "número" ". f-:.l t-:. de qur:.lid?de.

Admitindo que OSS2 preocup".ç~o sej8. lcgitim2 - int~
ligenci"'..s brilh['Jltes em m-:.tcm/;.tic!:i.s, que ]Jodori8.m. ter-se tor-
n odo gr+ndcs ;Jcsquisn.dcres - vêm procu:;o~ndo ".S prcstigios::.s
IIGr::::ndosr;coles", de cndo s:-;.era::dmi!1Ístrr.c1ores - mui tos pro -
fcssôrcs do ensino superior revelam SU8.Sdúv í d-is qu-mto ~ re-
f er í.d-. tr;.tic".. Es s-; pol f t í.cn do "númer-o " t8.1vez desvirtue
compãet r-mcnt c 2. niss~c" pr-í.mor-dt ~.l d~~Univc r-si d-ide ,

(Conclus~o no próximc número)

(Le ~j:onde, Pnris, 11-17 j u í n , 1964)

* * *
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CENTRO REGTONAL DE PESQUISAS KQUC1\.CIONAIS])O RECIFE

FREI T.Wnrr'J:NO VERSTELG VISITA O CRR

O Centro Regio~al de Pes~uisas Educacionais do Reci
fe teve a honra de receber a visi-:;ado ilustre Frei TIontano
Versteeg, OF.J.l,personalidade do ma i.s alto gabari to no campo
das Ciências Sociais eE todo o mundo , par-a um contacto, vis8~
do futuras colaborações mútuas.

Durante a sua .visita, Frei I.1ontanoVersteeg trocou
idéias com os Diretores de Divisão e percorreu tôdas as instQ
lações do Centro e I.:scolaExperimental.

, Frei IIontano Versteeg mostrou-se impressionado com
a qualidade das pub.Ií.c aç de s do CRR9 sobretudo por encontrar
trabalhos com quadros e gráficos estatisticos que considera da
mais alta impor~ância para os estudos sociais.

As revistas de Ciências Sociais e de Educação, rec~
bidas pelo Centro e que 7~;_U no mostruário da Biblioteca tam -
bém foram examinadas demoT'sdamente pelo Frei J'lontano.

O conjunto arqui tetônico da Escola Expe r í.men tal e,
de modo especial, o Auditório, mereceram elogios do ilustre vi
sitante. Também'o edifíuio destinado à Biblioteca especiali-
zadaem Educação.

~ostrou-se acima de tudo encantado com 08 métodos ~
trabalhos desenvolvidos pelas professôras da Escola Experimen
taIT.. Ai teve a oportunidade de examinar os jornais murais fe1
tos pelos pr6p~ios alunos e de sentir o interê9se com que êles
recebem os visitentes1 o~a fazendo perguntas sôpre seu traba-
lho, ora indagando do seu pais de origem, ora relatando os es
tudosque estão realizando e mesmo en+oanúo canções que apren
dem na Escola. -

Uma cordial palestra acompanhou o .caf'ez í.nho à br-a-
sileira servido na Cantina da Escola. Nessa oca~ião o Prof •
Gonçalves Fernandes e.o Pc . Luiz Carlos trocaram idéius com
o Frei Montano Versteeg aôb re vários assuntos de interêsse ec

.mum, relatando de modo especial os trabalhos que desenvolvem-
nos seus campos de ati~iQades.

19.
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Pr-e í Iíorrt ano interessou-se vivo.mente em colaborar
com o CRR por ser o Centro uma instituição não apenas dedica-
da às pesquisas sócio-educacionais, mas também pelo fato de
ser ~ma instituição pioneira, numa região das mais pobres de
globo e com uma orientação de trabalho de pesquisa e de ~ducQ
ção digna dos mais perfeitos Centros de estudos do mundo.

Nesse sentido salientou o fato do Brasil, apesar da
sua condição de pais, em algumas áreas', subdesenv-olvido, es--
tar dando exemplo, na comunidade das nações, pelo sentido que
vem querendo imprimir aos seus trabalhos de pesquisa e plane-
jamento em assuntos de educação e de sociologia e noutros se-
tores. .

o Prof. Gonçalves Fernandes foi, por Frei Uontano ,
convidado a comparecer, no próximo mês de setembro, a liJ.'1J. con-
gresso na Suiça em caráter não apcn as par t í.cu'l ar' mas também~?
mo Coordenador da Divisno de Estudos e Pesquisas Sociais.

/"1\svocações de pesquisadores sociais devem ser esti
mulado.s. Contudo, faz-se n0ccssário ume. aná1ise cuidadosa da
personalidade daqueles que se dedicam às ciências sociais ex1
gindo- e mesmo uma preparação psicológica.

Este assunto, apresentado pelo coordenador da DEPS,
foi debatido 9 durante a visita ao Centro, por Frei I.'lontonoque
concordou plen2mente com as idéais do Prof. Gonçalves Fernan-
des.

~.luitos outros temas Lmpor-t arrt es também foram discu-
tidos dur-an te a visi to.de Frei :Iontano ao CRR que espera po..>
der novamente contar com o seu conzíví o o mais breve pcasf veL,

DIVISÃO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS
DIVISÃO DE ESTUDOS E PESQUIS1~S SOCIAIS

As divisões de nesouf.s a DEPE e DEPS no decorrer de
1963 e, particularmente em 1964, têm trabalhado -em conjunto,
havendo um entrosamento cado.yez maior n~s tarefas que os t~
nicos desempenham em cada projeto. Saliente-se que os proje-
tos são feitos em conjunto desde os primeiros passos de plane
jamenta e que são realizados da mesmamnneiro. em suo. totalidã
de. Essa experiência de tro.balho conjunto das duas divisões-
vem se provando altamente positiva, como se poder2 ver no re-
lato que se segue~
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Pesguisas

1. O estudante do 2º ciclo na cidade do Recife - iniciada em
19b3.

Encontra-se já em fa~e de conclusão. Já concl~ida
a apuração mecQnicR e a apuraç20 dos dados, estando apenaspar
concluir a construç20 do quadros de indices e dados relativos'
e análise de dados que f'o r-am selecionados para estudo especíal,
No relat6rio falta apenas a inserç50 de quadros e notas de
análises.

/

2. Sondagem de opinino .2.2~.EE.Q do Colégio Univelt'sitário- ini
ciada em 1963.

Feita em fôlha anexa ao questionário que serviu de
base h pesquisa sôbre o Estudante do 2Q Ciclo, e aplicada às
turmas de curso colegial. A apuração foi concluida já em 1964
e os resultados virão a lume em forma de artigo no pr6ximo nº
6 dos CADERNOS REGIÃO Ê EDUCAÇÃO.

3. Foi inicindn uma pesquisa sõb r-e : Custos do Ensino ._,
l~cdio~ anuidades e ea.l ár-Los de pr-of'e ssê r-es, ~A pesquisa anral'l'
gerá-trol-toas escõlas particüTares quanto as escolas públicas.
O projeto já foi publicado no 'Boletim do CRR.

4. Sondagem de opini50 - A mulher na perspectiva do trabalho
- iniciadaem janeIro de-1964:-- -

Como uma amostz-nde 200 caso s, procura-se obter o de
poimento de senhoras casadas que trabalham e que n80 trabalhem

,- acêr-c a das variantes do problema do trabalho f emí.n í.no em dife
rentes contextos (o acúm~lo de trabalho e funçno doméstica ~
o abandono do trabalho~ o eXçrcicio de 1)~a profissão e a opi-
nião do marido acêrca do trabalho feminino 9 etc.). Em fase de
aplicação do questionário.

* * *
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Indicações sôbre Cursos a se realizarem na GB.

Orientaoão ~ T'xc epcí.onaí s
A Associação de Pais €i' Amigos dos Excepcionais Tai

iniciar no próximo dia 10 de agôsto seu 7º Curso para Profes-
sôres de Excepcionais5 sob osauspicios do Instituto Nacional
de Estudos I)edagógicos (r:l'U~:P). O programa, ministrado por
competentes profissionais, consta das seguintes matérias; Ps~.
cologia do Excepcional, hetodologia Geral e Especializada
(Linguagem e lfatemática), TIecreação, Foniatri2., :;':;studode Ca-
sos, Conferências por Lspecialistas e Confecção. de l~iaterialJ2á.
dático (de 9 às 11h da manhã)~ uma vez por semana, Técnica do
Teste. As aulas são diárias, das l~ às 17h30m. Para facili-
tar a freqü~ncia aos profcssôres do Estado, o Curso poderá
ser feito parcE;ladamentc, por disciplinas isoladas ou grupos
de disciplinas afins. Para maiores informações dirigir-se à
sede da APJJ~, à Rua Haddock Lôbo ~ 296, Tel. ~ 5/:--0088.

Cursos Avulsos da Bi~liot5c~ Nacionql
Estão abertas, na Secretaria dos Cursos de Bibliot~

conomia da Biblioteca Nacional, desde o dia 17 último, as ins
crições para os cursos avulsos programados para o corrente mm~
- Fontes para C? Estudo do~n§.lismo no Brasil, pelo profes -
sor Odilon Belém; Técnica da Pesquisa Hi~t9Xt~, pel? profe.§.
sor Guy José Paulo de Hollanda; Relaçoes Publicas·e-.Be)~.ê:~~
Humanas, pelo professor Uirpy Benfciot Bibliografia Brasilci-E§, peIo professor lmtônio Simões dos Reis? BiblioÔrafia' de
Folclore, pelo professor Ldson de Sousa Carneiro; iviliza-
oao da Alta Iqade Ji1édia'Ibérica, pelo professor Ramiro Fernag
dez Pintado y Camacho.

As inscrições para os referidos cursos serão
das pela Secretaria. Poderão ser inscritos alunos de
de Biblioteconomia e diplomados em Cursos SU~9c;riores.
(duas) fotografias 3x4.

limita
Cursos

Levar 2

22.
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Indioações sôbre Congressos, Confer~ncias, etc.

Interamericanos

1 - Confer~ncia Regional Latinoamericana da FAO (VIII)
Local: Vida del Mar lChileT
Data ~ ~~lg-de~gôsto de 1964 (+)___ •••••••• f __

2 conf~Eênc~~~Fede:t:rão Interamericana de Assoeiaçõe~ de
Relaq ce s F';jbllc as (V
L'õCãr~---:sãn JUan(Pôrto Rico)
Data: ~~teTIi'iJ:rõde 196 :r ( +++ )

Internacionais

1 - Assembléia I!lundial da Juventude (X)
Local:-Amherst [USA)
Data: 1..§; 12 de agôs.to de ]-964- (+)

2 - Coggresso Trienal da 2§.sociação Internac.ional de Psicolo-
gia Aplicada (V)
wcal ~ L,iublj ana (Iugoslávia)
Data ~ 2.§ 8 ~.§:.gôsto de 1964 (+)

3 - Reunião Anual da Federação Llundial de Saúde r.Tcntal (~=VII)
Tem~ Indi.lstrializ§9aoe Saúde Mental.'
Local: Berna (Suiça)
Data ~ l §;1 de §:..8Q.~jio de 1.964 (+)

4 - Reunião da Sociedade Internacional de Psicologia
tõCãl: Ed:iii1'E'ürgo(Escócia)
Data: l.ê: 11 de agôsto de 196:1 (+)

~on~resso Interna~io~al .para Lstudo Cientifico
amento ben taltõêãl: Copenhague (Dinamarca)

Data : 11 §; 14 de agôsto de 196,~ (+)

6 - Sessões Anuais sôbre Desonvol vimento Econômico e "Buaíness
Educat í on!' , da Sociedade Internacional de "BusLnes s Edu·-
cation li.

Local~ Colônia (Alemanha)
Data: IQ. 'ª ª de p.gôsto de 196,~ (+)

5 - do Retar -

7 - Assemblóia Mundial
PrIiii'ár i a
Local-;-Stockhol b
Data ~ 12'a 18'dc----

(Suécia)
agôstQ de 1964- (+0
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8 - Congrc,ê,so-1,nternacional de Psiguiatlia Social
Local~ Londros-tlnglaterra)
Data e 16 .ê:-:?]: de agõsto de 196..:1 (+)

9 - 2,onç;resso da Fedc,::ras:..,ãoInternacional d~Sociedades de Es-
tudos ciássiêos -UV) .
Lõcal-~ -FrlaaêTfia (U.S.A.)
Data ~ 2";'ã- 29' de agôsto de 1961r (+)----~----

10 - Assembléia Geral da União Intc:rnacional de História e Fi-
10Sõj:;2 a d2:8 Chnncías:-------- -_.-
:r;'õCãl: :-'-,f8j:,us al ern0sr ae1)
Data ~ ~ de a7?;Ô·s~2. .9 ~ d8 8ct(~!!lbr.o de 196tr (+)

11 - CongE..<?~2-Triell§l d~_Jí.ss09..~,ação Intc~àéj.onf.l.1 de Li teratu
r.a Com}2§:..Tada(IV)
Local: Fríbu~go (Suíça)
Data ~ 31 de .§:.gôsto .ê: .2. de !3etombro de J-3_6.1. (+)

12 - .Eeuníão ...<ao DirG.t.~E~~ de Centros~dc D~entação EducaciQ::
_nal e 'ºrn1:.:rQ..Sde .J'0.ê.9,u.isas o So:r:.yi.ç.Q.ê..Au-ª~suais, promQ

vida po a UNESCO.
Loc al ~ Acra (Gana)
Data ~ 18' 'ª 25 de .ê:,gôsto de 1964 (++)

C9E;h!'.;Sl?oA.nua;L_._g~C2,__º;2!!sGlho I~g,.;;;a;.;;..c...;;i;..;o.;..;n;.;;a;;...l_d_e_S;;...a;;.u;;...'_d_e..•.,_E_d_u_c....;;,;,a-
çao-lli.s.lca c Rocre8.Gao--rvIm
L'õc aiT-'P"Elri srlh~'ãi19a)
Data ~ T .ê;-ro E·c a,~.:st;o de 1964· (++)

14 - Conferência Irrt crnac í onaj da J"J.vcntude (I) 9 promovida pe-lãUNr~mõ7-·-------'-_·_-_·_·-
Local: Gronobl0 (França)
Data ~ 2-1 de àt~ôstQ.ê: lº de setem~ do 196.~. (++)

15 - Congresso Internacional e Assembléia Goral da Sociedade
Int~~nacionar rcts~ãõs-dc: F~I~SofIa g~ieval rrrn
tõCal' .Passo Iicrido La 1Itália)
Data ~ 11 de ~~õstõ".ê:.2. de setembro ~ 1964 (+++)

13 -

- ~

16 - Q?ngl:$~~5? da Asso..s:l..ês.ão.1nt2rnaciQ~1 para o
c 1al \ O.J.'- I ) .
LoCãl~ Bordeaux (França)
Data: 1Q de Mõsto .ê: J de setembro de 1964 (++++)

17 - Sim}26sio da Âssocia~ã2 Internacional de Sociólogos de Lin-
gua Fr§Ilccs~
Localg Quebec (Canadá)
Data g seiGriibro de 196'~r (++++)
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18 - Reunião Interdisciplinar de Especialistas àôbre o Concei-
to de Raça e Pr2conceitos Raciais.
Local~ Moscou (unsSJ
Data: ll,ê;lª- de agôsto de 1964 (+++++)

Fontes~-
+ The Annual International Congress Calendar - Brussels ,

Union of International Associations, 1964 (Publ. 186)
++ Associations Intérnationales

16º ano - mar. 196,~ - n , 3

+++ Associations Internationales
16º ano - abre 196t~ - n , 4

++++ Associations Internationa~es
16º ano - maio 196~ - n. 5

+++++ Chronique de l'Unesco
v. 10 - n. 5 - maio 1964

* * *
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